
EducaÃ§B e Maternbtica nÂ¡3  2Â trimestre de 1996 

toes essas mais ou menos explÃcita e 
abrangendo um menor ou maior leque 
de conhecimentos, consoante se 
destinavam ao 7' ou ao 10' anos. 

Para a resoluÃ§Ã das duas actividades 
cada aluno dispunha de uma calcula- 
dora simples (7' ano) ou grÃ¡fic (1 0" 
ano), um enunciado da actividade, um 
guiÃ£ para a elaboraÃ§Ã do relatÃ³rio 
um compasso, uma rÃ©gua um transfe- 
ridor, um esquadro e folhas de papel 
milimÃ©tric e quadriculado. 

O Desempenho dos Grupos 

Primeira actividade': 
Agregados familiares 

Os alunos do grupo do 7' ano mostra- 
ram capacidade de aplicaÃ§Ã e de 
utilizaÃ§Ã dos conhecimentos mate. 
mÃ¡tico adquiridos ao longo do 
estudo da unidade "EstatÃstica" No 
entanto, nÃ£ compararam nem 
comunicaram, de forma clap e rigo- 
rosa. os resultados obtidos. Na Fase 
B desta actividade o estudo compa- 
rativo de duas realidades distantes 
dos interesses do grupo poderÃ 
justificar o seu relativo insucesso. 

Quanto ao grupo do 10' ano, apesar 
de ter revelado uma certa 
incapacidade para reflectir sobre os 
seus prÃ³prio processos de 
raciocÃnio conseguiu superar 
algumas das expectativas, 
designadamente no domÃni dos 
conceitos, na interacÃ§Ã com a 
calculadora grÃ¡fic e na anÃ¡lis 
conclusiva. A participaÃ§Ã activa 
destes alunos na recolha dos dados 
necessÃ¡rio a resoluÃ§Ã da Fase B 
permitiu-lhes um envolvimento 
directo e pessoal no estudo pretendi- 
do. o que provavelmente justificou o 
bom desempenho deste grupo. 

Os seus comentÃ¡rio mostram como 
este grupo era atÃpico pois revelam 
uma maturidade, uma capacidade de 
argumentaÃ§Ã e um nÃve de conheci- 
mentos gerais e especÃfico pouco 
comuns nestas idades e neste grau 
de ensino. Alguns exemplos sÃ£o 

"As pessoas agora nÃ£ tÃª filhos ": 

"Podem ser agregados constitu'dos 
por mÃ£ e filho ou por pai e filho "; 

Â¥ ,̂ 

"Sendo o desvio padr'o aproximada- 
mente igual a um, o grau de disper- 
sÃ£ podemos considerÃ¡-l reduzido e, 
por conseguinte, a mÃ©di Ã repre- 
sentativa da populaÃ§Ã em estudo": 

"Como era de esperar os valores 
encontrados na nossa turma sÃ£ 
muito diferentes dos nacionais ": 

"Hoje em dia a populaÃ§Ã portuguesa 
estÃ a envelhecerpois muitas pesso- 
as vivem sÃ³ e existem muitos casais 
sem filhos e/ou divorciados sÃ com 
um filho "; 

"Na nossa idade nÃ£ se vive sÃ³ Nas 
famjlias dos alunos desta turma o 
nÃºmer de filhos Ã um pouco superior 
ao nacional. Apesar de no nosso 
grupo existirem dois filhos Ãºnicos 
nesta turma Ã vulgar ter-se um ou dois 
irmÃ£o ". 

Segunda actividade2: 
1993: Melhor, pior ou igual a 

1992? 
Centrando-se a dificuldade principal 
na capacidade para identificar e 
interpretar os aspectos relevantes da 
informaÃ§Ã fornecida, o grupo do 7' 
ano realizou-a com sucesso, 6 
excepÃ§Ã£ o que se refere a comuni- 
caÃ§Ã por escrito dos raciocÃnio 
desenvolvidos. 

A realidade reflectida pela proposta 
permitiu a articulaÃ§& de conhe- 
cimentos diferenciados. Os alunos 
foram capazes de utilizar a informaÃ§Ã 
adquirida,quer na Escola, quer fora 
dela, para enriquecerem o estudo. 
Comentaram situaÃ§6e de difÃci 
acessoaszonasdedeflagraÃ§Ã£o 

incÃªndio o que, na sua opiniÃ£o 
justificava os valores apresentados no 
mapa para a regiÃ£ centro no ano de 
1993: "o combate aos fogos, ao ser 
dificultado pelas condiÃ§Ãµ de acesso, 
tomou-se ineficaz, tendo ardido uma 
maior Ã¡re de floresta ". 

Conjecturaram ainda acerca das 
possÃvei causas, acrescentando que 
tinham ouvido dizer em casa que 
existiam interesses de alguns grupos 
na ocorrÃªnci de incÃªndios" pelo que 
consideraram que "a situa-Ã§Ã sÃ 
poderia vir a piorar no futuro". 

Por sua vez. o grupo do 10' ano, 
embora revelando sentido critico e 
razoÃ¡ve capacidade de anÃ¡lise mani- 
festou algumas dificuldades de articu- 
laÃ§Ã de conhecimentos de carÃ¡cte 
geral com conhecimentos especÃfico 
bem como na explici-taÃ§Ã dos racio- 
cÃnio desenvolvidos. Na origem de 
tais dificuldades estarÃ provavelmente 
uma formaÃ§Ã escolar tradicional que 
privilegia exclusivamente a capacidade 
de resolvere de saber fazer marginali- 
zando atitudes reflexivas. 

SerÃ de realÃ§a a polbmica suscitada 
pela questÃ£ 5 nos alunos do 10' ano, 
bem patente nas seguintes interven- 
Ã§6es "a menos fogos correspondeu 
menos Ã¡re ardida. Um sÃ incÃªndi 
pode destruir mais Ã¡re do que dez, 
por isso nÃ£ pode existir relaÃ§Ã " e 
s e  nÃ£ existirem incÃªndio nÃ£ hÃ 
Ã¡re ardida e oor isso tem aue existir 
uma correlaÃ§Ã linear". 

A deficiente compreensÃ£ da noÃ§Ã 
de correlaÃ§Ã linear revelada pelo 
grupo poderÃ ter ficado a dever-se, 
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Agregados Familiares 

(7' ANO) 

FASE A 

Considera as informaÃ§Ãµ que se apresentam na figura seguinte relativas h dimensÃ£ dos 
agregados familiares portugueses no ano de 1989 (Fonte: INE) 

1) Identifica a variÃ¡ve e a populaÃ§Ã£ 

2) Preenche a tabela seguinte: 

DimensÃ£ dos agregados 

1 indivÃdu 
I 

2 indivÃduo 

3 indivÃduo 

4 indivÃduo 

5 ou mais indivÃduo 
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NÃºmer de agregados 

377 745 

888 967 

743 655 

686 451 

590 782 



3) Consultando a tabela anterior responde As seguintes questÃµes 

3.1) Quantos agregados familiares sÃ£ constituÃdo por um nÃºmer de indivÃduo inferior a 
quatro? 

3.2) Quantos possuem, no mÃ¡ximo dois indivÃduos 

4) ConstrÃ³i 

4.1) O grÃ¡fic de barras relativo As frequÃªncia absolutas. 

4.2) O grÃ¡fic circular (sectograma) das frequÃªncia relativas. 

5) Determina o nÃºmer mÃ©di de indivÃduo por agregado familiar (mÃ©dia x). 

6)  Qual o agregado familiar que estÃ na moda (moda, Mo)? 

7) Quantos indivÃduo possuem o agregado familiar que ocupa a posiÃ§Ã central (mediana, 
Me)? 

FASE B 

Observa agora esta tabela, relativa aos agregados familiares por dimensÃ£ segundo os paÃse 
da CE no ano de 1989 (Fonte: EurostatIINE). 

1) ComparaadimensÃ£ dos agregados familiares portugueses com adimensÃ£ dos agregados 
dos outros paÃse da CE. O que concluis? 
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Agregados Familiares 

(10' ano) 

FASE A 

Considera as informaÃ§Ãµ que se apresentam na figura relativas h dimensÃ£ dos agregados 
familiares portugueses no ano de 1989. 

DimensÃ£ dos agregados 

1 indivÃdu 

2 indivÃduo 

3 indivÃduo 

4 indivÃduo 

5 ou mais indivÃduo 

NÃºmer de agregados 

1) Identifica a variÃ¡ve e a populaÃ§Ã£ 

2) Ap6s a organizaÃ§Ã e o tratamento dos dados fornecidos e recorrendo 5s medidas 
estastÃstica que consideres mais apropriadas responde hs seguintes questÃµes 

2.1) Quantos agregados familiares sÃ£ constituÃdo por um no de indivÃduo inferior a 4? 

2.2) Quantos possuem, no mÃ¡ximo dois indivÃduos 

2.3) Qual o agregado familiar que estÃ na moda ? 

2.4) Quantos indivÃduo possui o agregado familiar que ocupa a posiÃ§Ã central ? 

2.5) Qual o nÃºmer mÃ©di de indivÃduo por agregado familiar? 

2.6) Qual o grau de dispersÃ£ desta distribuiÃ§Ã£ Qual o seu significado? 

FASE B 

A semelhanÃ§ do estudo realizado na FASE A, investiga em que medida os agregados 
familiares dos alunos que constituem a tua turma se enquadram nos valores nacionais. 
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1993: Melhor, pior ou igual a 1992? 

(7O ano) 

Os incÃªndio sÃ£ um dos actuais flagelos do VerÃ£o 

AtravÃ© da comunicaÃ§Ã social, durante toda a Ã©poc 
estival, somos informados da ocorr&ncia de inÃºmero 
fogos. Diversas sÃ£ as razÃµe justificativas apontadas 
para tal situaÃ§'o falta de limpeza das matas e florestas: 
desordenamento das mesmas; falta de vigilÃ£ncia 
eventuais descuidos;, queimadas; escassos e ineficazes 
equipamentos para o seu combate ... 
No entanto, elaboram-se anualmente planos e definern- 
se estratÃ©gia para que os incÃªndio nÃ£ atinjam 
proporÃ§Ãµ catastdficas. No inÃci de 1993 tambÃ© 
assim aconteceu. Mas serÃ que estamos no bom 
caminho? 

(DiÃ¡ri de NotÃcias 1 1 de Agosto de 1993) 

Tendo em conta os dados que se apresentam na figura, relativos aos primeiros semestres de 
1992 e de 1993, faÃ§ um estudo estatÃstic que lhe permita responder hs seguintes questÃµes 

1) Em relaÃ§Ã ao ano de 1992 a situaÃ§Ã de 1993 melhorou, piorou ou manteve-se? 

2) O nÃºmer de incÃªndio aumentou ou diminuiu? E a Ã¡re ardida? 

3) Existir6 uma relaÃ§Ã entre o nÃºmer de fogos e o nÃºmer de hectares devastados, isto Ã© 
a um maior nÃºmer de incÃªndio corresponderÃ uma maior Ã¡re ardida? 
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1993: Melhor, pior ou igual a 1992? 

(10Â ano) 

Os incÃªndio sÃ£ um dos actuais flagelos do VerÃ£ 

AtravÃ© da comunicaÃ§i social, durante toda a Ã©poc estival. 
somos informados da ocorrÃªnci de inÃºmero fogos. Diversas 
sÃ£ as raz6es justificativas apontadas para tal situaÃ§Ã£ falta 
de limpeza das matas e florestas; desordenamento das 
mesmas: falta de vigilÃ¢ncia eventuais descuidos: queimadas: 
escassos e ineficazes equipamentos para o seu combate ... 
No entanto, elaboram-se anualmente planos e definem-se 
estratÃ©gia para que os incÃªndio n io  atinjam proporÃ§Ãµ 
catastrÃ³ficas No inicio de 1993 tambÃ© assim aconteceu. 
Mas ser6 que estamos rto bom caminho? 

(Diario de Noticias. 1 1 de Agosto de 19931 

Tendo em conta os dados que se apresentam na figura, relativos aos primeiros semestres de 
1992 e de 1993, faÃ§ um estudo estatÃstic que lhe permita responder i s  seguintes questÃµes 

1) Em relaÃ§Ã ao ano de 1992 a situaÃ§Ã de 1993 melhorou, piorou ou manteve-se? 

2) O nÃºmer de incÃªndio aumentou ou diminuiu? E a Ã¡re ardida? 

3) Em que regiÃ£ se registou maior nÃºmer de incÃªndios E maior Ã¡re ardida? 

4) Em cada um dos anos considerados qual a devastaÃ§Ã mkdia por hectare? 

5) ExistirÃ uma relaÃ§Ã entre o nÃºmer de fogos e o nÃºmer de hectares devastados? 

6) TenderÃ a situaÃ§Ã a agravar-se ou a melhorar? PorquÃª 
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